
A construção de uma sociedade matizada e intercultural, na qual todas as 
pessoas podem realizar o seu potencial, convivendo harmoniosamente, em 
ambientes democráticos, equitativos e justos, pressupõe: 

• Assegurar a igualdade e a coesão em sociedades culturalmente 
diversas e encorajar a mistura e a interação entre pessoas de origens, 
culturas e meios diferentes. (UNESCO, 2005)
• Construir uma identidade coletiva que se baseie no pluralismo 
cultural, nos direitos humanos, na democracia, na igualdade entre homens e 
mulheres e na não discriminação. (UNESCO, 2005)
• Aplicar, de modo simultâneo, de princípios de igualdade de 
direitos e oportunidades, na diversidade como uma vantagem, e na interação 
positiva como forma de promover a contribuição de todos os residentes no 
desenvolvimento da sua sociedade. (UNESCO, 2005)

A interculturalidade, enquanto processo educativo, convida à interação e 
diálogo sobre o que é diverso e similar, com consciência de que as ideias que 
vamos formulando sobre o diverso, sobre outras pessoas e grupos com quem 
nos cruzamos, têm por base as nossas próprias crenças, aprendizagens, 
experiências e identidades culturais múltiplas.
A Escola tem um papel fundamental nos processos de reconhecimento e 
inclusão da diversidade cultural, linguística, étnica e religiosa que compõem 
atualmente a nossa sociedade. 
O Direito à Educação revela-se a chave para promover a inclusão e 
participação cidadã.
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